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A alotriofagia, conhecida 
como síndrome de pica, é um 
distúrbio alimentar severo 
que pode levar à morte por 
intoxicação

Q
uem nunca,  quan-
do criança, enfiou a 
mão coberta de areia 
na boca, ou, quando 

maior, sentiu aquela curiosida-
de para saber o gosto da ração 
animal — e, em casos mais estra-
nhos, experimentar objetos e 
materiais não comestíveis. Na ver-
dade, essa prática tem nome e é 
motivada por causas sérias.

A alotriofagia ficou conheci-
da como síndrome de pica, uma 
homenagem ao pássaro pica-pi-
ca, espécie famosa por não ter 
muita seletividade na hora de 
“bater o rango”. É um distúrbio 
alimentar que gera vontade de 
ingerir objetos e materiais não 
comestíveis — esse é o princi-
pal e único sintoma. O transtor-
no pode ser causado por várias 
situações e acontece com mais 
frequência no período infantil.

É uma síndrome muito ligada 
à realidade social de um país. 
Os grupos mais afetados têm 
em comum a falta de comida 
acessível à mesa, seja por extre-
ma pobreza, seja por acompa-
nhamento familiar inadequado. 
Como explica o psiquiatra Fábio 
Leite, a prevalência acontece 
em crianças de 1 a 6 anos, com 
baixo nível socioeconômico, imi-
grantes, e refugiados. Também é 
mais vista em pessoas negras do 
que em brancas e mais em meni-
nos do que em meninas.
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